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RESUMO
As argamassas à base de cimento  Portland têm um tempo de utilização para  a sua
aplicação que normalmente é definido pelo tempo de pega. O tempo de pega é dividido
entre o tempo de início e final de pega. O tempo de início de pega é considerado o tempo
de início das reações do cimento Portland ou do endurecimento. Já o tempo de final de
pega é o momento final do enrijecimento ou o início do ganho da resistência. O tempo de
pega  é  influenciado  pela  composição  das  argamassas  e  também  pela  presença  de
aditivos químicos como por exemplo aditivos estabilizadores de hidratação. Os aditivos
estabilizadores  de  hidratação  são  utilizados  nas  argamassas  estabilizadas  na  qual
mantém a trabalhabilidade de 36 a 72 horas. Assim o objetivo desse artigo foi determinar
e  comparar  o  tempo  de  pega  de  argamassas  de  revestimentos  com  diferentes
composições. Foram selecionadas seis argamassas para avaliação do tempo de pega:
cinco  dosadas  em  laboratório  e  uma  industrializada.  As  argamassas  dosadas  em
laboratório foram confeccionadas com os mesmos materiais utilizados por uma fabricante
de argamassa estabilizada: cimento Portland CPV ARI RS, agregado miúdo natural de rio,
aditivo incorporador de ar e aditivo estabilizador de hidratação. A primeira argamassa foi a
argamassa de referência confeccionada com um traço 1: 6 (cimento: areia, em volume)
com 0,35% de aditivo incorporador de ar. A segunda argamassa foi utilizada a mesma
composição da argamassa de referência, porém com 0,8% de aditivo estabilizador de
hidratação. A terceira argamassa foi uma argamassa de cal hidratada com traço 1: 1: 6
(cimento: cal:  areia,  em volume) com 0,35% de aditivo incorporador de ar. A quarta e
quinta argamassas foram realizadas com a mesma composição da terceira argamassa,
porém  com  0,4%  e  0,8%  de  aditivo  estabilizador  de  hidratação.  A  argamassa
industrializada  foi  confeccionada  com uma  quantidade  de  água  de  16,13% conforme



recomendação do fabricante.  Para todas as argamassas foram avaliados o tempo de
início  e  final  de  pega  pelo  método  semiadiabático.  A  partir  dos  resultados  obtidos
observou que a argamassa com cal acelerou o tempo de pega em relação a argamassa
de referência. A presença do aditivo estabilizador de hidratação retardou o tempo de pega
conforme previsto, sendo para o maior teor de aditivo (0,8%), tempo de início de pega
superior a 72horas e 40 minutos. A argamassa industrializada apresentou tempo de pega
ligeiramente menor que as argamassas de referência com e sem cal.
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